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Casaondenãohápão,todosralham,
eninguémtemrazão. Oditadopo-
pular português retratabem o ac-
tual momento europeu. Depois de
umadécadadecrescimentodecep-
cionante,aUEentrounamaiorcri-
seeconómicadecinquentaanos.E
agoraninguém se entende sobre o
caminhoparaaretoma.

Nas últimas semanas ganhou
pesooargumentodequeacrisena
Europa,alémdeapenasfinanceira,
resultou de dez anos de euro e de
descoordenaçãodepolíticaseconó-
micas.UmperíodoemqueAlema-
nhase tornou um dos grandes be-
neficiários do mercado europeu,
atravésdaapostaemfortemodera-
çãosalarial,ganhandoexportações
esuperavitsexternos,mesmoqueà
custade pouco dinamismo napro-
curainterna. Os perdedores foram
ospaísesdoSul,que,menoscompe-
titivos, acabaram esmagados pelo
motoreuropeu,semcapacidadede
exportar,nemdecrescer.

Nocasoportuguês,oparadoxoé
que aAlemanha, o principal com-
prador de exportações nacionais,
podetersidoumadasresponsáveis
pelaestaganaçãodaúltimadécada.

Nasduasúltimassemanas,ascrí-
ticas à Alemanha saltaram para a
primeiralinhadodebate,merecen-
do apoio, por exemplo, de Martin
Wolf,oinfluenteeditordo“Finan-

cial Times”,edeChristineLagarde,
aministradasFinançasfrancesa.

Nove economistas daResearch
on Moneyand Finance, umarede
deinvestigaçãodaUniversidadede
Londres,publicouumartigoemque
sustentaatese do pecado alemão.
NunoTeles,umdosautores,defen-
de: “Foi umacorridaparao fundo
emtermoslaboraisqueaAlemanha
liderou”(verentrevista).

Masquemnãoestádispostaaab-
dicardasuapolíticaé aAlemanha.
AngelaMerkel refutou estasema-
naquaisquerresponsabilidadesou
alteração de política. Asuaposição
mereceapoioentreoseconomistas
maisliberaiscomo,porexemplo,os
portuguesesJoãoCésardasNeves,
daUniversidade Católica, e Álvaro
Santos Pereira, da Simon Fraser
University, no Canadá. Ambos su-
blinhamqueosmaioresproblemas
do Sul estão dentro de portas. O
exemploalemãoé,aliás,defendido
comoexemplo(verentrevistas).

Uma coisa é certa: o marasmo
político, quer quanto às ajudas à
Grécia(verpágina6),querquantoa
umapolíticacoordenadadecresci-
mentoedesaídadacrisecomeçam
afazertemerpelofuturoEuropeu.

Voltando ao ditado português:
nadiscussão em torno dos proble-
mas europeus todos parecem ter
umpoucoderazão.TalcomoMar-
tin Wolfsublinhou háquinze dias:
“Ironicamente,aAlemanhatemde
se tornar menos alemãparaque a
Zona Euro se possa tornar mais
comoaAlemanha”.

DESEQU I LÍBRI OS N A ZON A EU RO

Alemanha:
carrasco
e salvador
de economias
como Portugal

Desequilíbrios macroeconómicos e a coordenação
de políticas dentro da UE estão no centro do
debate europeu. O desempenho da última década
foi decepcionante. Em Portugal foi anémico.
Pode a Alemanha, o motor económico europeu,
ter sido o carrasco dos países do Sul?

A Alemanha tem privilegiado a aposta nas
exportações para crescer, tendo-se valido de uma
política de forte contenção salarial para ganhar
mercado. Os países que, como Portugal, precisavam
que a Europa tivesse um mercado de consumo
interno forte, para poderem eles próprios aumentar
as exportações, ficam cada vez mais para trás.

O excedente alemão dariapara
cobriro défice exteriorregistado
pelos espanhóis. Mas, apesar
de sero país mais excedentário
em termos absolutos, quando
se comparacom adimensão
daeconomia, o Luxemburgo
e aHolandaacabam por
apresentarmelhores
desempenhos (vergráfico
àesquerda).

Fonte: Fundo Monetário Internacional

DECLÍN I O DAS EXPORTAÇÕES
FAZ PORTU G AL F I CAR PARA TRÁS

... E ESPANHA O MAIOR
DÉFICE, EM TERMOS
ABSOLUTOS
(Milhões de euros)

DÉFICE EXTERNO ESCALA AOS
10% NO CHIPRE, GRÉCIA E
PORTUGAL
(Valores em percentagem do PIB)

Fruto de uma agressiva política
de exportações, a Alemanha
tem acumulado excedentes
externos, que sintetiza os fluxos
comerciais e financeiros de um
país com o exterior. Os países
economicamente frágeis são
deficitários.

ALEMANHA TEM UM
EXCEDENTE EXTERNO
DE 94 MIL MILHÕES...
(Milhões de euros)

Adiscussão que agora desponta
sobre o excesso de “saúde
financeira” não é nova, os
protagonistas é que se alarga-
ram. AChina continua a sero
principal país a quem se aponta
o dedo, já que tem mantido
a moeda artificialmente baixa
e é o principal credordos EUA.

... MAS OS CHINESES
PREOCUPAM
AINDA MAIS
(Milhões de euros)

ALEMANHA TEM O MAIOR
EXCEDENTE EXTERNO
DA EUROPA...
(Milhões de euros)


